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mette ser fecunda, porque começou logo traba- 
Jhando e trabalhando importantemente. 


DAS CAUSAS QUE TEEM INFLUIDO NO AN- 
DAMENTO DA CIVILIZAÇÃO NOS DI. 
VERSOS PAIZES. (+) 

710 Desde os tempos em quea civilização se veio 
estabelecer e crescer na terra da Grecia, foisu pela 
Europa que ella foi dilatando gradualmente as suas 
conquistas. Em todos os outros logares ficou cireums- 
cripta em limites fixos, ou apenas marchon vagaro- 
samente obedecendo ao impulso europeu É facil dar 
a razão disto. 

Em parte nenhuma a não ser na Earopa, existem, 
na proporção suficiente, as diversas condições, cujo 
concurso tem sido até aqui indispensavel para o pro- 
gresso das sociedades, A Africa não as possue. Cor- 
tai-lhe o Egypto, um pequeno número de valtes e 
pontos do littoral, c essa parte do mundo ficará com 
muito poncas terras bibitaveis. A structura do seu 
solo produz em quasi toda ella uma aridez inven 
vel. As aguas, por falta de deelives continuados , 
se estagnam, e a poucos sitios podem dotar de vida 
é fecundidade: não ha bacias onde essas aguas se 
possam ajunetar; e apenas ha algunsrios, que, atra- 
vez de pedras e alturas que lhes obstruem o fundo, 
nem todos chegam a desaguar no mar. Por isso, a serie 
de campinas que se continuam entre os massiços das 
montanhas estão cheias de immensos pantanos, as pla- 
nicies são desertos carregados de areia ou juncados de 
pedras. N'um terreno d'estes, necessariamente ha de 
haver falta de vastos espaços cultivaveis, e da fa- 
gilidade de communicações reclamadas pelo desen- 
volvimento do commercio. Por outra parte tambem, 
& a Africa o paiz onde o estabelecimento das rela- 
ções marítimas Lem apresentado maiores obstaculos. 
Às costas abruptas ou baixas dos dois oceanos que 
a banham, não teém esses recortes estreitos e fun- 
dos cuja existencia tem permit i 
meiros ensaios da navegação. Na proximidade d'eltas 
não se veem terras, ilhas , archipelagos, cuja vi 
nhanga suscite o desejo de as visilar: parece que 
a natureza quiz deproposito separar as populações 
africanas do resto do mundo, e confinal-as no re- 
cinto inhospitaleiro em que as encerroo. 

E a Africa é so a parte do mundo menos bem 
dotada de meios de actividade agricula e mercan- 
til, tambem o é nas circumstancias do clima. Cor- 
tada no centro pelo equador, jaz quasi toda sob o 
sol dos tropicos e recebe os seus raios a pino. A 
ésta causa da excessiva elevação de temperatura 
ajuntta-se ontra que lhe é tambem peculiar, a ar- 
dente sequidão que em seus desertos immensos pro- 
duzem os ventos que os atravessam. E d'agui pro- 
cede um calor cuja intensidade doentia é sem egual 
nas outras partes da terra. 

Nos paizes que tocaram & raça negra é principal- 
mente onde mais obstaculos se encontram aos pro- 
gressos das luzes e da industria. Não so os descr. 
intransilaveis deixam ésta raça sem com- 
cão com as nações da Europa e da Asia; mas 
ainda outros desertos formados de planícies sêecas e 
paues impraticaveis a separam entre Si em grupos 


[5] Continuado de pag. 78: 


J 


enjo isolamento os priva dos meios de se ilustrar e 
auxiliar mutuamente: Seria debalde que as necessi- 
dades, desconhecidas em las climas, as producções, 
de uma diversidade não admittida pelas cireumslans 
cias dos logares e temporaturas, la provocariam o com= 
mercio a desenvolver-se ; as puvoações dispersas pela 
Africa, teriam que vencer muitos perigos para entrar 
em contacto regular, e nem suas relações poderfam 
augmentar sensivelmente 0 seu bem-estar on as suas 
luzes. Até hoje so uma especie de trabalho tem sido 
permitlida à raça negra, a exploração d'aquella porto 
da lerra capaz de cultura , e as suas descubertos não 
teem podido passar além dos cerrados limites em que 
as fecha uma experiencia toda local. 

E justo que se observe tambem. que as dilficuldas 
des contra que tem que luctar a agricultura nas z0- 
nas lorridas, são na Africa muito maiores que em ne- 
nhuma outra parte. Às séceas que, em muilas par- 
tes, duram vilo e dez mezes, succedem Lemporaes o 
chuvas de grande violencia, de modo que muito custa 
ao lavrador achar occasjão de dar assementes á terri 

Em nenhum outro paiz se acham menos. espaços 
cultivaveis, ainda mesmo nos sitius em que à terra 
é de boa qualidade. So a agua póde assegurar a colhe 
ta; é impossivel aos agricultores apartarem-se d 
suas vizinhanças; mas alli, com essa excessiva fórca 
de vegetação, apparecem muitas dificuldades e ins 
convenientes. É preciso a luda ahora defender os cam- 
pos invadidos pelas sementes das hervas purasitas ; 
menor interrupção do trabalho, os mattagaes tomam pos- 
se do lerreno que se lhes quiz roubar, e so á fórça 
de grandes esforços póde o lomem ficar senhor d'elle. 

Outros fagellos, não conhecidos nas regiões tem= 
peradas , oppoem na Africa, mais ainda do que no 
resto dos paizes equaloriaes, numerosos obstaculos à 
extensão dos proventos da agricultara. Como em todos 
os paizes, em que as terras ben regadas são as unie 
cas cullivaveis , espaços de uma extensão immensa, 
abandonados à natureza, servem de repasto a uma 
multidão de animaes cujas devastações são a ruina 
terror dos campos. Umas vezes nuvens de gafanhotos 
sahom do deserto para destruir as cearas alé aos seus 
últimos vesligius; outras vezes as feras carnivoras de= 
xoras os rebanhos, e o que é peior ainda asferas her 
vivoras talam os campos cultivados. Todas as vezes 
que as longas séceas fazem morrer as plantas de que 
esses animaes se sustentam , precipitim-se aos bandos 
sóbre as cearas e devoram-nas antes de feitas. Não ha 
calamidade mais commum nem mais temida ; não ha 
nenhuma que mais desanime os esforços dos povos nem 
mais prejudique os progressos da commodidade e da 
industria (1). 


(1) A devastação feita pelos animaes, nos paizes quentes, 
«ão ainda mais prejudicines e frequentes, quanto mais » falta 
dPagua obriga a deixar mais terras ao maito e áshervas silves- 
tres. Na India onde este mal é menos do que na Africa, Cello 
comiudo de uma magnitude diMieil de ser bem comprehendida 
por um europeu. Ha provincias onde as colheitas desapparecem 
frequentemente cortadas pelo dente dos bufalos, veados, corsa, 
porcos bravos, elephantes ete, Os maencos, os pasearos, us ver- 
mes, é 0s infectos não fazem menos mal. Assim que apparece 
um bando de bufalos ou de elephiantes as povoações se conster- 
nam e detesperam: múilas vezes os povos desamparam as al- 
deas. Encontram:se neste assumpto mui euriusos detalhos na 
grande obra que hoje publica Montgomery com a protecção 
e auxilio dos documentos oflicises fornecidos pelo tribuhal dos di= 
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CONHECIMENTOS UTEIS 


LIGA PROMOTORA DOS INTERESSES MA- 
TERIAES DO PAIZ. 


709 No antecedente número da Revista di 
se-se alguma coisa sôbre ésta importante insti- 
luição que se projectova reslizar Não ha exem- 
Plo de. coisa no nosso paiz que tam depressa se 
verificasse e tanto prometta de si. No domingo 
(19) houve à primeira reunião preparatoria em 
casa do Sr. Ayres de Sá Nogueira. À assembl 
era ainda pouco numerosa ; mas ja brilhante. Foi 
proposta e unanimemente: acceita: a presidenc 
do Sr. Antonio José d'Avila; mas S. Ex.“ escu- 
sou-se por motivo da sua breve volta para França; 
em consequencia do que, e depois de muito instado, 
oceupou a cadeira o doro du casa. O Sr Claudio 
Adriano da Costa apresentou então um relatório 
Sóbre o estado financeiro do paiz, e em parti- 

| cular de alguas estabelecimentos monetarios, se- 
guido de um plano d'emissão de um papel-moe= 
duresgatavel em poucos annos. Foi nomeada uma 
tommissão para dar o seu parecer sobre este im- 
ortante trabalho, composta do auctor do pro- 
Jecio, e S$.s,:€, X. Pereira Brandão, Felix Pe- 
reira de Mugalhães, A. J, d'Avila, e Albino 
Abranches de Figueiredo. 

A assemblea decidiu estabelecet corresponden- 
tes em todas às principaes terras do reino, e chá- 
mar ao seu gremio todas as pessoas intelligentes, 
e da classe do commercio e propristarios, que se 
quizessem associar. 

À segunda reunião ficou destinada para o dia 
22, no escriptorio da companhia Protidencia, 

Todas as pessoas que desejarem fazer parte da 
liga , podem dirigir o seu nome e morada ao Es- 
criptorio da Compantia Providencia, rua do Ales 
crim n.º 10. 


A organização da liga promotora dos interes- 
ses materiaes , póde ser o meio sulyador do nosso 
paiz, se essa organização for sensata e completa, 
tomo eu tenho fe que será, c se encontrar as 
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sympathias da nação como muito é d'esperar, 

O programa da, liga é promover todos os tras 
balhos, empresas, e meios physicos ; cujo objec= 
to seja o desenvolvimento e algihiento-da' riqueza 
material do paiz. Ja se ve que a liga abrange no 
seu complexo todas as instituições e combinações 
economicas tendentes ao mesmo fim. As ulilida- 
des socises de toda a natureza, são pois -o-seu 
resultado, 5 

Nºeste nosso Portugal uma instituição assim 
fundada, com o intuito de propagar tudos os gé- 
neros de industria, dar emprego lucrativo aos 
capitaes, e oceupar os braços do povo = n'unt 
paiz onde tudo isto falta-abre decerto uma era 
uoya na nossa existencia social. Aqui não se co- 
nhece , por assim dizer, outra, industria senão 
de empregado-publico. A emprego-mania ataca 
todas as classes e todos vs homens ainda os mais 
independentes. 'O Iuror de octupar um logar qual- 
quer do Estado, é tal, que faz pasmar como ha 
homens que se subjeitam de bom grado. e soli- 
citam encargos e responsabilidades por um mes= 
quinho ordenaio mal pago de alguns centos de 
mil réis; e homeos muitas vezes em estado de 
obterem pela. sua industria o Lriplo e mais dos 
interesses que legitimamente podem adquirir pelo 
sea emprego! 

Disseminar as boas doutrinos economicas, ins< 
truir o povo que não conhece. os seus interesses, 
e despreza a riqueza onde ella está para air bus-. 
car onde não existe, é ainda outra optima qua 
lidade desta associação. Quanto mais instrui 
do um povo for sóbre aquilo que lhe convem 
mais procurará os seus interesses e mais descja= 
rá a paz. Antigamente julgava-se muito cinstrui- 
do um povo em que havia muitos poetas e eru- 
ditos, embora a massa da hação ighorasse todas 
as condições necessarias ao estabelecimento, pros- 
peridade e consolidação da sociedade. A nossaiins- 
trueção publica ainda está n'este ponto atrazada 
dois seculos; em outros paizes ainda hão satisfaz 
tambem as necessidades da epocha ; mas não im- 
porta ; a sua reforma é ja sentida por todos e re= 
clamada por os mais ilustres talentos de: todas 
as nações. 

A liga, se for bem dirigida, ba de nos dar 
tudo isto; porque, na sua organização tudo isso se 
comprehende ; e ja conta em si muita gente cas 
paz de trabalhar n'este bom sentido, e dedicar 
todos Os esforços a collocar a tação a par dus 
mais adiantadas no regimen economico, Todus 
sabem os bons resultados produzidos em: toda a 


parte pelo elemento de associação; e ésta pros 
= sULio BB, 
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Como se ve pois, à Africa não oferece ás socieda- 
des humanas senão uma terra de todas a mais ingra- 
tá. Nenhuma das condições cuja influencia feliz esti- 
mula o desenvolvimento da inteligencia e da indus- 
tria alli se acha activa e poderosa, e so debaixo da 
oppressão das mais adversas conjuncinras é que astra- 
cas que a habitam ja conseguem podêr subsistir Não 
ha n'este caso para que nos admiremos de que cllas 
vegetem ainda na iguorancia e barbaria. 

(Continta.) 


H. Passy. 


EXPERIENCIAS SUBMARINAS, 


TI1 Os esforços e diligencias que hoje se fazem 
para conseguir a facilidade de executar trabalhos de- 
baixo da agua, nos rios e nos mares, Leny dado o0- 
casião a muitas invenções de diferentes sinos d'im- 
mersão e bateis submarinos, de que a Revista ja tem 
dado notícia, O homem iofatigavel em conhecer e do- 
minar tudo que o cerca, não solisfeito d'explorar as 
iutranhas da terra, quer voar aos ares e penetrar nas 
aguas, Eu creio que ainda ares e agua, lhe serão al- 
gum dia subjeitos e explorados cemo a terra, Ultima 
mento fez se no Sena, em Pariz, uma experiencia 
euriosa, Um homem todo vestido de cautchuc,, (bor- 
racha) hermeticamente fechado, com um tubo que lhe 
partia do alto da cabeça até acima d'agua para obter 
ar respiravel, pôde estar assim vestido por muilo Lem- 
po no fundo do rio, 


MEDICINA, 


POMADA DEPILATORIA CONTRA A TINHA, 


TIZ MM. Boetlger e Martens recemmendam a se- 
guinte preparação como o melhor depilatorio que se 
póde empregar no tractamento da Unha. Fazise ab- 
sorver, até á saturação, o gaz acido bydrosulfurico 
por uma massa composta de duas partes de calsécca 
desfeita e trez partes d'agua, Fica uma massa fari- 
nhenta de cor azul esverdinhada , com que se faz a 
untura , deixando uma certa grossura por espaço de 
tres minutos sôbre a parte untada. Depois corre-se pur 
cima um pente fino, um panuo, ou uma escova, o ca- 
bello cabe todo sem que a epiderma sofíra coisa ne- 
nhuma, nem se sintam dores, Faz-se por fim uma 
lavagem com agua, 


rectores, Faremos uma citação para dar idea da gravidade do 
mal e da impressão que elle produz nos povos. 

Depois de haver fallado das devastações feitas pelos animaes 
hervivaros, diz o anetor (pag. 510, val. at) «O amo de 1769 
foi um anno de fome: os animaes ruminantes pereceram cm 
grande número , e os tigres esfaimadas lançaram-se sobre a 
cidade de Bewhopoor (Wistricto de; Garnehpoor)/Em poucos 
dias, devoraram éstas feras quatrocentos dos seus habitantes; 
todos os mais fugiram espavoridos é por muitos annos ficou a 
cidade despovoada. Hoje em dia, os ligres destruem aínda 
aette on oito pessoas é obra de duzentas a cincocuta” cabeças 
de gado por anno, 

Depois da chegada dos inglezeso número dos tigres tem sido 
reduzido a um decimo do que ra d'ontes. As vantagens d'es- 
ta redução são contestadas. Alguns dos indios armam que 
favorecendo-se a muitiplicação dos gamos estes lhes fazem mais 
amalido que bem; ontros dizem , pelo contrário, que muito 
se tem ganho em segurança pessoal e dos gados, sem queas 
«desiruições dos gamos se tenham tornado, mais prejudiciaes do 
que cram anteriormente,» 


PARTE LIFTERARIA, 


DA ANTIGA POESIA PORTUGUEZA. + 
CANTIGAS OU CANÇÕES DE EGAS; MONIZ-COELRO, 


743 D, Violante, segundo as tradições da, 
poesia e do rompnce , foi um d'aquelles prodi- 
gios de belleza e de graças, que adoravam os 
trovadores antigos, de quem faziam o seu idolo, 
a sum vida, O seu deus. Egas, primo do outro 
Egas o aio fiel de D, Affonso Henriques, tinha 
consagrado a Violante a sua alma, a sua espada 
e o seu alude, com a religiosa e cega devoção 
de um cavalleiro e de um trovador. Elle primo 
do outro Egas Moviz, o aio fiel de D, Affonso 
Henriques, ella dama da rainha, deviam de ser 
eguaes em nobreza, € parece que 0 seriam nos, 
outros dotes secidentaes de corpo, e estado, Mass 
ou os rendimentos do poeta somente eram accei- 
tos por vaidade, ou'as affeições da nobre donzela 
foram violentadas por maior poder que o de sua 
paixão —se a tinha. 

Como quer que [osse, Egas Moniz ignorava 
mas presentia o seu destino, quando ao sahir da 
côrte de Guimarães para as bandas do Mondego, 
se despedia de Violante na sentida canção que é 
a primeira dos duas que nos pretendem haver 
conservado — Deus sabe como — os nossos auti= 
quarios. 

O presentimento cumpriusse : porque ou ella 
se esqueceu do pobre Egas ausente e se agra- 
dou de um guapo castelhano, que andava na côr- 
te e que viera, dizem, com a roiúha:, ou lh'o 
deram por marido sem consultar o seu coração , 
e a fraca donzelta cedeu, 

De um modo ou deoutro, o trovador foi aban- 
donado; e poeta consciencioso e fiel aos seus, tan= 
tas vezes trovados juramentos, assentou de morrer 
devéras despedindo-se da sua “cruel e doce ini- 
ga” em uma lastimada canção, que realmente 
tem muitas e sinceras bellezas, assim ella seja 
tam genuina como eu desejo, e a severa crítica 
duvída. 

A obra, posthuma do nosso poeta, fez mais 
impressão do que as que tinham apparecido em 
sua vida, Violante atormentada de remorsos e de 
sandades, não quiz sobreviver a tanto amor, in= 
Y nou-se, 

Aqui está O que nos contam de Egas; Moniz - 
Coelho e da sua Violante, os escriplores que o 


+. Vejam-se os números 453 — 465 — 479 — 408 — 409: 
aol. Y d'estetjurmal. 
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numeram entre os nossos primeiros poetas. Se- 
ão comeffeito delle éstas duas canções, que Mi- 
guel Leitão, Faria-c-Souza e A. Ribeiro-dos- 
Sanctos, -não sei porquê, chamam cartas, e pie- 
dosamente crem: que: foram achadas no castello 
de Aronce (Louzan) quando o tomaram dos mou- 
ros? Ou serão ellas tanto de Egas Moniz como 
eram de Medea ou de Penelope, as que em seu 
nome escrevia Ovidio a Jason e a Ulysses? 

Nao sei: ha pensamentos verdadeiramente on- 
tigos, mais legitimamente antigos que as mesmas 
palavros, em que se conhete alfectação às vezes. 
Pode ser porém, e não era o primeiro exem- 
plo de piedosa fraude philologica — póde ser que 
O fanatismo dos archeologos receiasse dar na sin- 
gelleza em que o achou texto d'estas trovas ou 
porque no original assim cram, ou porque nas 
copias se Livessem ido vulgarizando, e para cou- 


A VIOLANTE, 
Primeira canção. 
(Texto antigo.) 
Fincaredes hos embora 
Tuom coitada, 1 
Que ei boi-me por hi fóra 
De longada. £ 


Bai-se o bulto do mei 3 corpo 
Mas ei * nom 

Que ós 5 cocos & bos finca morto- 
O coraçom. 


Se pensades que vom, * 
Nom no peusedes ; 

Que chantados & embos estom * 
E nom me bedes. 


Mei jazido 10 e mei amar 
Em bos se acara; 1 

Grenbas tendes de espelhar 
Lúzia face. 


Non farom estes meis olhos 
Tal abesso 12 

Que esgravizem 130 meis dolos 24 
Da compéço : 35 


Mas se ei for para Mondego ; 
Pois la vom, 
Carulhas 16 me fagam cego; 
Como ei som. 
1A quem tanta coita faço, tantochóro. — 2 De longa via- 
gem; phrase ainda não absoleta. — 3 Meu. — 4 Eu. —5 Aos: 


— 6 Capatos, borseguins— por pés. —7 Vou. — 8 Pôsto, 
dregado. —9 Estou. — 10 Estuda , ser, aáscnto, posição. — 


fundir a impicdade dos seepticos, lhes introdo- 
zisse palavras obsoletas, areahismos improprios 
e talvez auachronicos so por dar o que suppoze- 
ram maior ar de vetustade ao seu achado. 

O pensamento e contextura decerto não des- 
dizem do seculo XI a que são attribuidas. 

O meu texto é correcto à vista, e pela con- 
frontação das tres licções que temos; e creio que 
muito melhorado de qualquer d'ellas por mais ra- 
cional pontuação e mais logica. 

A Uraducção em vulgar facilitará a intelligen= 
cia prompta do sentido: oque os glossarios nem 
sempre conseguem. 

V. Mig. Leitão de Andrada Miscelan., dia- 
logo XVI; Faria-e-Sousa, Europ., tom. HE p. 
IV c IX; A, R. dos Sanctos Ms. na Bibl. pubs 
de Lisboa, 


A VIOLANTE, 
Primeira canção. 
(Em vulgar.) 
Ficac vós em boa hora 
Tam chorada, Í 
Que eu vou-me por ahi fóra 
De longada. 


v 


-se o vulto do meu corpo, 
Mas eu não, 

Que aos pés vos fica morto 

O coração. 


E, se pensais que eu vou, 
Não no pensedes ; 

Que unido com vosco estou 
E não me vedes. 


Em vós meu ser, meu amar , 
Que de vós nasc 

Tranças tendes de espelhar , 
Lucida face. 


Não quero os olhos voltar 
Tam d'avesso 

Que os meus males va contar 
Do comêço : 


Mas se en for para Mondego, 
Como vou, 
Carochas me façam cego 
[Que ja o sou !] 
2 Une,fixa, ou melhor, revê.— 12 Coisa tam avêssa, erradar 


— 13 Esmiueem, contem um a um. — 14 Pezures, males, — 35 
Do coméço, do principio. — 16 Caruchas, bichos maus, — 
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Se das penas do, amorio 1? Se nestas ponas diamor) ass tjd 
Que ei retouço !3 Com que lido, 
Me figerem tornar frios Como dizeis, esfriar m 1) 
Como ei ouço. 19 O meu seutido, 
Amademe , se queredes , Amae-me assim «se quereis; o; ./ 
Como lusco ; 20 D'este modo; 
Se nó, torvo 2!me acharedes Senão peior me uçharcis, + o. (T 
A 22 muy fusco. Cego de todo, H 
Se me bos a mi leixardes... Se me vós à mim, deixardesas «>, 4 
Deis 23 me garde ! Deus me guarde! 
Non as meis 2: bos de queimardes Que fareis vós em queimardes;.15/1 
Isto que arde! O que ja arde? 
Ora nom deixedes nom, ; Ora não me deixeis não; 
Ca sois garrida! 25 Que sois garrida , 
A sa não 28, cristelejon |, E se não kiriclei 7 
Per inha 7 bida. jr Por minha vida, 
A VIOLANTE, A VIOLANTE, pal 
Segunda canção. 3 Segundo canção. 
(Texto antigo.) (Em vulgar) 
Bem satisfeita fincades 1 Bem satisfeita ficais, 
Corpo d'oiro: Corpo de oiro: ) 
Alegrade a quem intli) Alegrae a quem, amais 
Que ei ja moiro. 2 Que eu ja moiro. 
Ei bos rogo bós Tomibtêdea Mas peço que vos lembreis : 
Que bos quige y -) Que vos quiz, 
A 4 que dolos nom Eadeê E que penas não haveis 
Que ei bos fige. é Que vos eu fiz. 
Cambades6'a Pertigal Trocastes a Portugal 
Por Castilla. Por Castello, 
Abasmades o mei 7 mal... E levais-me alma — inda mal! 
Que dor mo filha !8 Que dor hei n'ella! 
Granhais-meº por, castijanos.. Deixais-me por Castelhanos... 
Pestineque ! 10 Negra sorte! Ã 
Achantais-me !! binte enganos E teceis-me mil inganos ajuda 
Que ei me seque !12 - “Por me dar morte. a 
Bedes moiro, bedes moiro , Veédes moiro, vêdes moiro, 
Biolante! Violante ! 
Longe va o sestro 13 agoiro Longe va o sestro agoiro 
Por diante! ) | Por diante. 
17 Penas d'amor.— 18 Com que lido, emquemerevolvo.—| 1 Ficais.—2 Morro..— 3 Quiz. — 4E.— 5 Fiz. 
19 Como te oiço, como pareces receiar: — 0; Assim com pon | cais. —7, Comfundis , wesprezais. — SToma: = 9 De 
ea vista, meio cego. .— 1 Cega de lodo, —22 E. —.23 Deus, | — 10 Interjcição decerto , e não nome proprio: como intaginon 
SaT rei, Íoesio iligmacia im paabiaio= 38 Bonitas | AjadtnddraiSancia iii Pesto ca mala Lato Aloe 
26.E se não —87 Muba, 11 Pregaisque, — 12 Stco, morto seja euiloro A3 Sinistro, 
das 


Bos bibedo hi centanairo 14 
Mui garrioso 15 
Qu'ei me hou para trintairo 16 

Lagrimoso: 


A, se a bossa emembrança 2 - 
Ei bier 

Dizei: “ Egas, tem folgança'!! 18 
Hum xiquer. 19 


A, se ouvirdes na mortulha 20 
Os campaneiros'£! 
Retouçade 2º na mormulha 23 

Os meis marteiros. %t 


Quando ouvirdes papear 
O castejom , £5 
Membrebos 46 lhe fige dar 
Ja de cotom. £7 


A, que bos quige e requijo 
Como ber ... 1 a 

A nunca em coisa bos fige 
Desprazer ! 


Nom bos podo mais fallor 
Qua 2º me fallejo 29 

Ca 3º bem podedes asmar 
Qual eí sejo: 3t 


Tenho todo. o arcaboiço 32 
Sem feison, 33 

Mas is bos bejo e óyço 
No coraçom. 


Bedes, me boy descaindo 
Nesta hora... 
Bos, amor, fincade rindo 
Muito embora ! 


ROMANCES. 


O DESCUBEIMBNTO DA ILHA DA MADEIRA, 
n 

714 Morales levou mais de uma semana a com- 
por e copiar ummemótial circumstanciado; depois 
do que dirigiu-se com elle ao palscio de Terça-na- 
Dal, habitação do infânte, D. Henrique, ve disse que 
desejava fallar a Soa Bercê. 
É impossivel, respondeu o tenente dos ginetes 
que estava de serviço; o Sr. infante, infastiado pela 


14 Cento d'ânnos; «715 Garrido , feliz: = 16Triniario, os 
trinta dias de preces pelos mortos; — [7 Lembrança. — 18 Sê 
feliz;— 19 Siquer aomenos. — 20 Mortuario  enterramento. 
81 Componstios, — 23 Reyolvei, — 83 Memoria, — 24 
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Vós vivei um'centenario 1 

Mui ditoso, 
Que eu me vou para o trantario 
Lagrimoso ç 
Se um dio à vossa lembrança 

Eu viver, 

Egas, tem folgança !* 
Dizei siquer. A 


Dizei 


Quando ao meu interramento 
Se tocar, 

Revolvei no pensamento 
O meu penar; 


E quando esse castelhano 
Basofiar, 

Lembrae-vos que desingano 
Lhe fiz ja dar. » 


Ah! que vos quiz e requiz 
Como o ver!.. 

E em coisá alguma vos fiz 
Desprazer ! 


Não vos posso mais fallar 
Bem me fin: 
Bem podeis imaginar. 
Qual sou mofino. 


Tenho todo o areaboiço | 
Sem feição, 

Mas inda vos-vejo € oiço , 
No coração. 


Vêde, ja vou descabindo 
N'esta hora... 
Vós, amor, ficae-vos rindo 
Muito embora ! 
4. G. 


multidão de requerentes, decidia não fallar a nenhum. 
— Nem ao menos se lhê poderá entregar um me- 


ão, pois declarou formalmente que não os re- 
cebia. Sua Mercê está algum tanto incommodado, e 
os medicos dizem que é em consequencia dos traba- 
lhos e estudos a“que se dedica, e prescreveram-lho 
um absoluto socego. 

— Então a quem: é que me devo dirigir? 

— A elrei D. João I, no seu palacio de Lisboa. 

Morales afastou-se tristemente e veio dar parte d'es- 
te contratempo a sua mulher. 


Martyrios;—25 Castelhano: — 26 Lembre-vos. —27 Com o 
coto ou conto da lança talvez. Com 6 coto, com a mão, bofe 
tão póde ser.-=28' “Aqui, car =89" Falleço. -— 30 Que, por 
que, — BL Seja. — 3% Corpo, — 38 Sem facção, 4emi vida, 
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— De boa vontade a Lisboa; mas fica la tão 
me o dinheiro para a tal viajata. Es- 
todos os dias informar-me da saude do 
infante; conservar-me-hei juncto das portas do pala- 
cio; come um caçador que espera a sua prea, e em 
quanto não fallar a Sua Mercê continuarei a exercer 
o“ meu mister de piloto da barra. 

Inteiramente firme n'este plano, Morales empre- 
gou-se pelo espaço de dois mezes em servir de pi- 
Joto aos navios que entravam no porto, ou que nave- 
givim ao longo da costa; e á noite ia saber como 
passava o infante, que parecia não querer nunca mes 
Morar. Os guardas e os criados tinham-se familiari- 
sado com o infatigavel sollicitador. Apezar d'ellenão 
lhes haver revelado o seu segredo, Linba-lhes com- 
tudo fallado vagamente d'oma terra que havia para des- 
ciibrir, e como elle deserevesse eom emphasi os bos- 
ques magnificos que 'a bordavam, baviam-no alcunha- 
do d'homem da madeira, 

Morales começava a perder as esperanças quando 

um diá logo de'manhanzinha, quando se estava ále- 
vantando da cama, onviu sua filha dizer a alguem 
que parecia" procural-o ; 
, senhor, é aqui que móra ; mas não tem 
o traclamento que lhe'daes. Não se chama como dis- 
sestés, D. João de Morales, mas simplesmente Juão 
Morales , piloto da costa do Algarve. 

— Sejatqual fôr a sua condição , Senhora, redar- 
guiu o desconhecido, é um homem de merecimento, 
honrado com a estima do senhor infante, em nome 
do qual é que eu aqui venho. 

— Sejais majto bem vindo, men Senhor ! exclamou 
o piloto, correndo meio vestido, Deus proteja o in- 
fante D, Henrique, e o recompense de se haver final- 
mente lembrado d'este pobre diabo. Brites, gritou el- 
Je para sua mulher, desenrolta uma garrafa de vinho 
d'aquelle do João Pedro, 'e deita uma mão-cbeia de 
cevada ao cavallo alli do fidalgo. Com que então, con- 
tinuou elle dirigindo-se ao desconhecido, o Sr. infau 
te está ja restabelecido, e disposto para receber ca a 
pessoa. Vamasla;fa 

— Desgraçaamento inda não; antes de vos con- 
ceder a audiencia que pretendeis , deseja ter alguns 
esclarecimentos relativos ao que lhe pedis, e incar- 
regou-me de me informar sôbre o objecto do vosso re- 
querimento. 

— Nada ha mais facil, men Senhor, vou immediata- 
mente intregar-vo-l'o, isto é, se quereis ter a bondade 
de o levar, 1 

— É essa a minha missão, entregai-me o vosso me- 
morial, e hoje mesmo forei que seja examinado por 
D. Henrique. 


— Será possivel! exclamou o piloto. 


— É tal e qual como vos digo, e dentro em tres 
dias eu mesmo vos trarei a resposta. 

— Dentro em tres dias!.. ouviste Brites!,. Den- 
tro em tres dias O infante conhecerá os meus proje- 
etos; para os levar a effeito hade dar-me um navio : 
parlirei com o titulo de capitão; tomarei conta da 
ilha em nome do nosso rei D. João |, e quando 
voltar cobrir-me-h36 de honras e de riquezas. O se- 
uhor, vós sois o mea anjo da guarda. 

— Nenhum agradecimento me déveis, retorquiu 
tranquilamente o“ desconhecido," não fogo mais do 


que obedecer ás ordens do infante meu senhor; Onde 
está o vosso memorial? 

— Eil-o aqui: 

— Revistaste-o' completamente ? 

— Sei-o todo de'cór. 

— E não tendes mais nada a ajunctar-lhe 2 

Creio que não, mas se fórda vossa vontade res 
vistal-o-hemos jonetos. , 

— É ionutil; o senhor infante incarregou-me uni- 
camente de indagar de'vôs algumas informações su: 
cintas — e é somente a elle que compete penetrar 08 
vossos segredos. So elle 6 que tem o direito de que- 
brar o sello que fecha o vosso memorial, Adeus Se- 
nkor Morales, torhar-me-heis a ver daqui a! tros 
dias. 

O cavalheiro afastou-se rapidamente, deixando Mo 
rales pulando de contente, assim/como toda a sua fas 
milia; porém com bastante admiração d'elles o men= 
sageiro de D. Henrique não appareceu no fim do pra- 
zo marcado dos tres dias. 

—O infante, disse Morales, sem duvida não tem 
tido tempo de examinar as minhas garalujas, mas não 
importa esperareinos : “estou costumado 'a ter pacien= 
cia. 

Uma semana inteira passou sem que o desconhes 
cido voltasse. 

— É preciso, disse Brites, ires procural-o a pas 
lacio) 

— Não ha dúvida que assim devo fazer; porém ha 
uma pequena dificuldade; eu estava tão atarantado 
quando elle'ea veio, que me esqueceu inteiramente 
de lhe perguntár-o seu nome. 

— Ora isso parece me a mim que é muito facil de 
remediar, porque decerto hade ser por ahi bem conbeci- 
do; e julgo que bastará que tu apontes todos os seus 
siguaes e Que narres Ludo o que se ha passado, para 
logo te dizerem 6 seu nome. 

Morales! corrou immediatamente a Perça-nabal. À 
pouca distância de cominho do palácio ouvitr uma gri= 
fa extraordinária, os sons festivos dos sinos daegreja 
matriz de Sagres e milhares de tiros de arca 
soube que era elrei D. João “assim como gua rei 
esposa D. Philippa, duqueza de Lencastro, que y 
nham de Lisboa a visitar o infante D. Henrique, e se 
dirigiam para o seu palacio, acampanhádos por um 
sequito numeroso e uma grande escolta" de ginétos'o 
arcabuzeiros. 

O piloto furou atravez do povareo, que de toda a para 
te se junclava para ver 0 cortejo; e procurou ver se 
conhecia o homem que desejava” encontrar , 0 que fis 
nalmente conseguiu pois ia ao lado d'elrei, montado 
n'um soberbo cavallo, 

— Como se' chama aquelle cavaleiro. que vai á 
esquerda do nosso rei, que tem 'o elmo adornádo do 
plumas vermelhas e que a cruzde Christo no pei- 
to? perguntou elle a om dos circumstantes. 

— Aquelle que alli vai ?,. Chama-se Nuno Alcofas 
rado, e ha pouco tempo que foi admiltido na córte, 
Dizom que serviu como segundo conmandante de-uma 
galé na expedição de Ceuta, e parece que ha tempos 
a ésta parte goza de toda a privança do Senhor in- 
fante, é O que é miais pára admirar, é que ninguem 
sabe a razão d'iss 

Morales não teve tempo para perguntar mais nada; 
O cortejo passára e o povosreo vgglomerado para ver 
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passar o rei, corria todo em chusma para os pateos 
do palacio do infante. Levado pela multivão, o pilo- 
to, achou-se, quasi sem querer, entre us guardas, e 
vendo que Nuno Alcoforado desmontava do seu ginele, 
lhe travou d'um braço exclamando.: 
— E o meu-requerimento;, senhor. 

. Nuno voltou-se bruscamente e o seu rosto cobriu-se 
de extraordinaria palidez, que o piloto julgou ser ef, 


feito da coleras 
— Perdoai-me,. continvoa elle, se por este modo 


vos incommodo, porém bavieis-me promettido voltar, 
com, a resposta no fim de tres dias, e não mais vos 
tornei a ver. 
+— Contudo 


me esqueci de vós, respondeu Nu- 
no, tornando a si da sua estupefac o Sr. infante 
ja examinou o vosso memorial e ficai certo, que an- 
Les do toque das trindades Lereis fallado à D. Henri- 
ue, 
0 porém que é mister que eu faça2...0, povo so. 
gundo o uso será adwiltido nas salas a horas do bao- 
quete. -Aguardarei este ensejo, ou deverei seguir-vos 
em continente? 

— Acompanhai-me, disse 
mado de subita resolu 

E ambos depois de subirem alguns degraus de uma 
bella escada, seguiram por um longo corvedor até co- 
trar n'um aposento de que Nuno-tinha a chave. 

— Aqui está o meu aposento em palacio, entrai até 
que eu ache azo de sos conduzir à presença de Sua Mer- 
cê. Achareis na minha bibliotheca 
ptos curiosos, com que vos podeis ir eutretendo , e 
que vos farão passar mais veloz o Lempo que pormim 
esperardes: 

— Bastante penhorado me confesso eu cerlamente, 
por haverdos empregado o vosso credito a meu respoito, 

— Nada- mais fiz do que cumprir;o meu devar. 
Ja que alguns pequenos servicos prestados á minha 
patriacme adquicitam a privangado Senhor iofante de- 
ver é meu, sem duvida, o de pugnar por qualquer 
projecto que; util venha a ser a Portugal. Deixo-ros,, 
Sr. Morales. Sem duvida haveis de estar fatigado e 
talvez em jejum, 6 s0 vos apraz ordenarci, que vos 
tragam. alguma cousa para comerdes. 

— De muito bom grado acceito essa graça, e ain- 
da que se me torna algum taulo dessgradavel comer a 
sos beberei uma vez de vinho pela saude do nosso in 
fante, oque talvez faça passar mais rapido 0 tempo 
que tenho a esperar. 

Nuno Alcaforado sahiu,, e dirigiu-se ás estribarias 
do palacio unde encontrou o seu escravo desarreiando 
oginete. Era este homem um arabe que lhe houvera 
tocado em partilha depois da tomada ds Ceuta. 

—Assan , lhe disse elle, haverás a tua liberda- 
de e:200 piastras fortes se cumprires as minbasordens, 

O arabe soltou um grito de contentamento, 

— Ha nºesta hora, nos meus aposentos um peão que 
bei mister que morra, 

— Senhor, daisme a vossa espada e elle morrerá. 

— Não: d'esse modo os seus gritos se ouviriam, o seu 
cadaver teria visos de violencia , .e preciso que altri- 
Puam a sua murte à um desastrado, acaso, Derteo- 
do ver-me livre delle sem risco e sem bulha. Escu- 

* ta: procura o copeiro do paço e dize-lhe da minha par- 
te que preciso para os meus aposentos manjares uma 
Lutelha de vinho, Encarrega-te de tudo, e autes de 


uno, como se fosse to= 


entrares no quarto lauça no vinho todo o 
este pequeno vidro contém 
a que decerto uão hade; resistir, Passada uma bora. 
durante à qual apparecerás em lodos os logares onde 
costamas para não causares, suspeitas,  voltarás ao 
mesmo local, agartarás nesse homem que deve dor- 
mir profundamente e 0 lançarás pela janella que dei- 
ta sobre os fossos. 


iquido que 
é um narcotico poderoso 


— E jurais Senhor, que me dareis a liberdade ? 
— Eu t'o juro por esta cruz de Christo que trago 


ao peito. Amanhan ao romper d'alva a caravella. de 
que ora ja sou commandante far-se-ba deaballada pa- 
ra uma ilha juncto das costas d'Africa. Quando me 
aproximar de Tunes metter-Le-has no varingl e ahi ap- 
portarás. Com a somma que buuyeres recebido facil 
te será voltares à Lua palria. 


— Senhor, disse Assan, tractado me haxeis sempre 


com distincção. Ides restituir-me ao meu paiz , e pes 
dis-me unicamente em recompensa a morte de um 
christão.. Prometto-vos. que antes de haver decorri- 
do uma hora esse homem não entrará ja no numero 
dos vivos. 


— Conta com o cumprimento da minha palavra, 


assim como eu conto com a lua, 


E Nuno Alcaforado separou-se vivamente do escravo, 
(Coutunúa.) » Qam Junior, 


POESIA. 


O ABANDONO. 

715 Em anhellos seu peito anciava, 
Os seus olhos diziam ardor, 

Sua dextra ésta dextra apertivas 

Os seus labios diziam-me amor. 


“Sna boca pudica di 
Que o afan de su'alma era eu, 
Que seu cor pelo meu so hatia 
So batia o arfava co! 0 meu. 


Brandos mimos fagueira doçura, 
Eu gozeivso coa ver juncio a mi!» 
Com paixão , «delírio e lennura 
Uurcolesto seu beijo sonti. 


E por troca outro osculo ardente 
Fm seus lábios de virgem estampei, 
E apoz esse dei mil, é demente 
Em meus braços seu corpo estreitei, 


Wella juneto que vezes sentado 
Com enlevo e paixão dei um ai! 
Da levasa ido tempo admirado 

Disse aos annos, aos seculos 


voai! 


Mas do mundo são breves as 
Trausitoria a fortuna e o prazer, 
E no calix de amor vem desditas 
Que mau grado hãude odor sorver. 


E sens olhos os mens exitaram , 
Fementido o seu-peito anciou , 
Suas faljas so odio mostraram , 
Nem seu cor pelo meu palpitou. 
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E esse amor que me tanto iucendia, 
Essa virgem, que eu tanto adorei, 
Tudo, tudo ai! perdi n'um so dia; 
Que me resta? Morrer saberei, 


Casa de Santa Eulalia, em junho 


de 1846. L. Ribeiro. 
BELLAS-ARTES. 
A ESCHOLA D'ARCHITECTURA DO GREMIO. 
LITTERARIO. 


416. Entre os muitos e diversos simptomas porque 
melhor Se podem conhecer, e avaliar, os progressos 
feitos por um povo na sua civilização, deve ser con- 
siderado em primeira linha de conta o desenvolvimento 
quen'elle tomamos conhecimentos e o amor ás bellas- 
d'ahi se conclue, não so que o gósto do bello 
se vai apurando, mas tambem que as producções ar- 
Listicas são mais apreciadas, por isso mesmo que vão 


Insufliciente seria todo o apoio e protecção do go- 
verno para conseguir tão brilhante resuitado sem uma 
eficaz condjuvação dos particulares para que seja pr 
ficuo esse pensamento civilizador: sem a combinação 
d'uma e outra coisa será nulo o progresso, e inu- 
teis quantos. sacrifícios para elle se fizerem; é ella 
indispensavel para todos os actos tendentes à pros- 
peridade do paiz. É por se haver amplamente reco- 
nhecido: a necessidade de que a parte illustrada da 
nação contribua para a marcha do progresso, que 
em todos os paizes mais cultos, como a Franga, a 
Alemanha, e a Inglaterra, ba um número immenso 
de sociedades litlerarias, scientificas, e de bellas-ar- 
tes, cujo fim exclusivo é derramar as luzes, e acce- 
Jerar o desenvolvimento de todos os diversos ramos de 
tão importantes conhecimentos. Por mais de uma vez 
se tem querido seguir entre nós tão nobre como pro- 
veitoso exemplo, mas Lem-se desgraçadamente mal- 
Jogrado todos vs esforços que em tal sentido se Lecm 
praticado, e curta ha sido a duração de similhantes 
empresas: se a causa d'isso deve ser attribuida a de- 
feito da sua propria organização, ou, a mal eutendi- 
das, funestas, e fataes rivalidades que se-hão esfor- 
gado por destruir aquillo mesmo que deveriam prote- 
ger, ou a um genio malfarejo que parece comprazer- 
se em estorvar Lodos os melhoramentos. da nossa pa- 
tria, é questão em que não entraremos, eontentan- 
du-nos meramente em apontar um facto de que uin- 
por desgraça póde duvidar. 
mos felizmente agora entre nós uma nova socie- 
dade em que ja por mais de uma vez havemos fallado 
cum loda a allenção que merece ; é o Gremio-litterario, 


que em si concentra todos os elementos precisos nos 
diversos generos para repararmos o lempo perdido, 
eo alrazo em que nessa parte havemos ficado das ou- 


tras nações: lemôsa firme convicção de que assim 
acontecerá não so pelo saber e zêlo de seus dignos so- 
cios, como tambem pelas acertadas disposições dos es- 
totutos porque se rege: disto mesmo, e dus serviços 
que tem de prestar ao paiz, Lemos ja hoje uma pro- 
va pa creação que acaba de emprehender , no seu 
povo e magnifico local, de om curso de Architectura 
Civil, lheoria e pratica, completo em todos os co- 
nhecimentos essenciaes para ésta profissão, sem cujo 
complexo não puderiam de mudo algum ficar os dis- 


cipulos habilitados para exerce la. Confessimos, com 
uma especie de orgulho nacivua!, que uem vimos 
nunca na nossa terra, nem nos consta que exista fóra 
della, um curso com as bases d'este, ecom a gene- 
rosa lembrança de premiar os discipulos que mais se 
distiuguirem , mandando-os aperfeiçoar em reinos ex= 
trangeiros com à propria e diminuta retribuição, do 
todos elles pelo espaço de dois annos, o que continua- 
rá a efieetuar-se (ão depressa findem os tres primeiros 
annos do referido curso. 

Nas salas da eschola vimos desenhos em grande es- 
cala dos diferentes ramos de cunslrucção, delineados 
pelo distinto e benemerito professor, o Sr. J, P. N. da 
Silva os quaes estiveram publicos, ua academia das 
Bellas Artes de Paris, merecendo-nos mais particular 
altenção os de ferro, pouco usados entre nós: alli via 
mos tambem modêlos em vulto de Slevrotomia talha- 
dos pelo mesmo habil architecto ; e não podia ser mais 
variada nem mais acertada a escolha que fez das an- 
liguidades e edificios da Italia, acerescendo a ésta 
particularidade a de haverem sido quasi tudos medi 
dos pelo mesmo professor, 

Oxalá que em resultado de seus lão Jouvaveis os- 
forços obtenha o Sr. Silva dar-nos uma orchiteclura 
mais apropriada aos nossos usos, e nos liborte a 
da cópia servil da architectura grega e romana 
josmal não seria ainda tão grande se fosse tão perfei- 
ta quanto era no tempo de Pericles e Augusto; oxalá 
tornamos à repetir, que aleancemos assim uma archi- 
tectura mais nacional, tomando para base da que por 
ventura venha a adoptar-se a architeclura Manuelina , 
que modificada terá sempre o merecimento de per- 
tencer a um estylo e Iypo nossos, muito mais recente 
do que a grega e romana, que nenhuma analogia teca 
com Us nossos usos, 

Julgamos fazer um verdadeiro serviço ao publico 
recommendando-lhe ésta nova eschola, e aconselha- 
mos à todos us mancebos que para tal ramo dos cohe= 
cimentos humanos se sentirem com decidida vocação , 
a aproveilarem-se de um ensino professado de um 
modo tão honroso tão util e tão philosophico. No Sr. 
J. P. N. da Silva concorrem todos os dotes necessa- 
rios para o bum desempenho do importante projecto 
que concebeu; honrado ultimamente com o diploma 
de socio correspondento da sociedade de archeologia 
de Madrid, ja se vê que é o Sr. Silva homem de 
reconhesido merecimento dentro e fóra da patria, e 
felizes os que se aproveitarem do seu philantropico 


pensamento, asa 
ESPECTACULOS. 
THEATRO-NACIONAL — CONCERTO DO SE. 
Ross. 


117 Foi uma belia noite'a de 21 do corrente no 
Theatro-Nacioual. Nos intervallos do drama, o Sr. 
Rossi Locua na sua rebeca tres peças de sua compo- 
sição, uma phantazia sôbre motivos do Hernani, uma 
polacca original, e nm capricho variado sóbre moli= 
vos sda Lucrecia-Borgia. 

Eu não estou habilitado para fazer comparações. 
Não sei se o Sr. Rossi tem a execução de Viotti, o 
grandioso de Fartioi, a graça de Baillot, a fôrça de 
Paganini; ssi porém, e commigo o sabem lodus us que 
teem lido occasião de o escutar, que é um genio, ud= 
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miravel, absolatamente falando, muito mais admi- 
ravel ainda em relação à sua juvenil idade de 20 ao- 
nos. Póde Jouvar se no Sr. Rossi a pureza das vibra- 
ções, a novidade de muitos passos, a delicadeza 
o fórça de manejar o arco, ou seja extrahindo muitos 
sons cum uma so arcada, ou seja tirando rapidamen- 
te uma nota [de cada arcada, ou ainda produzindo 
uma serie de sons ora ligados ou picados, ou emfim 
no slaccato; mas eu deixarei todos esses louvores de 
dificuldades mecanicas, para não mencionar senão 
“uma so qualidade do Sr. Rossi. qualidade porém que 
vence Lodas as outras porque é aquella que faz o ver- 
dadeiro/artista, aquelta porque um artista, so élgrande, 
purque elle so merece o nome de genio— a expressão 
Dizia o rei dos rebeguistas, o celebre Paganini: 
* Bisogna forte sentire per fare sentire." O Sr. Rossi 
está n'este caso; sente muito porque faz sentir. «Le 
violon c'est ma vie ,” costuma dizer o joven artista, 
como se dissera: a minha alma está na minha rebe- 
ca. Mas ainda que elle 0 não dissesse, nós o sentimos 
todos os que o escutâmos : os sons da sua rebeca attra- 
hem-nos para elle, prendem-nos os sentidos como nos 
enlevam a almo 

Applaudido enthusiasticamente pelo numeroso e es- 
colhido auditerio que o ouvia, coberto de poesias , 
euroado, e tendo uma de suas peças merecido a hon- 
ra do bis, oque não sabemos que entre nós se pra- 
ticusse nunca com nenhum outro instrumenti 
Sr. Rossi deve ter a lisongeira convie 
alcançou um triumpho entre um publico 
e ilustrado, que tem ouvido excellentes tocadores e 
que sabe reconhecer devidamente “o merito de te- 
dos, porque é intendedor como é justo. 

O espaço não me permitte hoje ser mais longo co- 
mo quizera n'est agradavel assumptos 


— ese — — 


VARIEDADES, 


CASTELLO DE CINTRA. 
718 O vetusto castello, s tuado na serra de Cin- 
tra, foi; segundo alguns pertendem, edificad 
«dulos no anno do mundo 3382; os quaes ocenpavam 
então a costa maritima desde o promontorio da lua, 
ou cabo de Cascaes, até asentradas do Douro, e ree- 
dificado pelos mouros no de Christo 713, depois da 
fatal: batalha juncto a Xerez de Gusdalete, na Anda- 
Juzia. O vitavo seculo, foi tão memoravel, como fatal 
às nossas Flispanhas. As luas mouriseas , com funes 
tos eclipses, as cobriram de espessas trevas. Nos tu- 
multos do horror sepultaram os agarenos as glórias do 
valor god; e não perdoando o estrago à religião, fo- 
ram convertidos os templos em mesquitas. Elrei D 
Alfonso VI de Leão e Castella, subjeitou o castello de 
Cintra, o qual se-tornou a perder, e o reconquistou 
o conde D. Henrique, pelosannos de 1109, e depois 
foi restaurado totalmente. por elrei D. Affonso Hen- 
riques, em 4147. D. Sancho 1, o Povoador, eo pre- 
destinado para sanear os males de tantas guerras ve 
eruezas, reformou o castelo, oi por causa da-ruina 
acontecida na sua tomada, em 1147, ou por effeito de 
algum outro successo, como consta da carta, passada 
av anadel e besteiros do couto de Cintra, a qual-con- 
- firmou depyis aos 10 d'agosto de 1336, elrey D. Af- 


fonso |V. (1). Elrei D. Fernando 1, não foi tão enlea 
do em seus amores, que não cuidasse na seguridade 
dos seus povos , “protegendo-os com boas leis, e for- 
tificações; não se esqueceu do castello de Cintra, eo! 
tros. No ano de 1383 estava este castello bem forti- 
ficado e defensavel; porque D, Nuno Alvares Perei- 
ra, o leve assediado por parte de D. João, mes- 
tre da Ordem de Aviz, com 300 homens de lan- 
ca e pavez, à vista do seu governador, D. Henri 
ques Manuel de Vilhena, conde de Cea e de Ciutras, 
que no mesmo castello se fechou, e o Linha por parto 
da rainha D' Leonor, jain'esse Lempo viuva d'elrei 
D. Fernando 1. D'ali se retirou D. Nuno Alveress 
tendo feito muito estrago c uma prêsa importante em 
gados, nos lugares circumvizinhos. (2) Desdeo XIV 
seculo, até nossos dias, existiu em total abandono 
este honrado veterano, que em paz, e nusolidão sub, 
sistiu sem dar pensão a alguem. Contente d/aquell= 
remanso donde se descortina o deleitoso “ paiz que 
eutr'ora deffendeu, e ao qual ainda se gloría-do pere 
tencer: « 

Para o visitador instruído, nada all nota que 
não tenha alguma siguific Ainda que crestado por 
tantos soes, alli se está descançado em sua rigidaba- 
se, ja não temido. que esso-attributo so lhe foi escoar 
do com os annos da juventude, veneravel todavia-pe- 
1a ancianidade, e prolongada vida de memoraveis suc- 
cessos: A uma epocha de decadencia succede muitas 
vezes oulra epocha de restauração , apparecendo um 
genio Demfazejo que lhe paralysa o impeto; cisto vi- 
mos verificado no anno de 1842; porque o Senhor D. 
Fernande 1 tomou o castello de aforamento á camara 
da Villa de Cintra, pela quantia aonual de 240 (3), 
e o mandou reedificar (pelo Sr. barão de Escbwege) 
em suas antigas muralhas, lorres, reductos etc. fa- 
zendo-lhe espaçosas ruas, bem-lançadas, e burdadas 
de varias arvores, estereis, que so por fructo darão 
sombra aos que passearem debaixo d'ellas. Quando se 
deu princípio a abrir'as novas ruas, foram apparecendo 
algumas sepúlturas, com ossos humanos, algumas moe- 
das, d'elrei D. Affonso IV, D. Fernando |, D. João 
1. e D. João il: ussim como alguns ferros de espada, 
de lança, de machado, e de acicae; algumas chapas 
de metal, com cheracteres; (4) euma imagem de Nos. 
sa Senhora feita em marQns; (5) porém não se tem al- 
li achado (até hoje) cimitaras, moias-Inas ete; nem 
moedas arabes, cumo o maravedim, morabitino, ow mas 
ravedil (6) ete. Os sepulchros foram incontrados pro- 
ximos à igreginha que está dentro da segunda mu- 
ralha do castello. 

Os mouros fazem seus cemiterios fóra das cidados, 
e escolhem para elles appraziveis e amenos, senão a- 
legres sitios, e nunca proximos ás suas mesquitas, 
nem em sitios escabrosos. Foi sempre o costemedos 


(1). Veja-se na Torre do Tombo, Livro 4.º d'elrei D. Ate 
fonso TV. fl. 75. 

(2) Veja-se vida de Nuno Alveres Pereira, pag. 780133, 
pelo padre Fr. Domingos Teixeira. 

(3) Este castello pertencia ú corda do reino, Ve 
Torre do Tumbo, gavela 15, março 5.n.º 1. 

(8) Veja-se o Pautologo, n.º 20, 1844, 

(3) Pelos annos de 144%, é que vieram a Portúgal da cos 
ta ao sul de Cabo Verde. os primeiros Gentes de elephante. 

t6) moeda que introduziram no reino: os mouros 2 
moravídes ou Morasitos, que-siguifica, Ficis, segundustldret. 


«se na 
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antigos cavaleiros portuguezes mandarem assentar seus 
moimentos ou sepultaras , em volta dos témplos, e 
em seus atrios, A igreginha, arruinada, que no cas- 
tello se observa, denota ter-sido mesquita de mouros, 
e a qual D. Afonso 1. logo que tomou o castello , 
tractou de mandar purificar, e converter em casa de 
oração, que dedicou ao apostollo San' Pedro. Nos an- 
nos de 1301, elrei D. Diniz. a rogos da rainha D. 
Isabel: sua mulher, mandou edificar a igreja de San” 
Pedro de: Canaferrim (nome: hoje corrompido no de 
Penaferrim), para onde veio trasladada a igreja pa- 
rochial que estava na referida reginba do castello. 
Quem examinar miudamente as muralhas, torres, re- 
ductos etc. do castelo ide Cintra, o córie da pedra, 
a argamassa ete., e depois passa a ver as muralhas , 
torres. e portas antigas de Lisboa, feitas no tempo d” 
elrei D. Fernando 1 (de que foram mestres João Fer- 
nandes e Vasco Braz, pelos annos de 1373, até 1975 
(7), achará que tudo tem o mesmo typo , “a mesma 
identidade, pela sua reedificação no XIV seculo. Em 
vista do que deixamos exposto, como é possivel, que 
as sepulturas. que alli se teem encontrado, e os res- 
tos mortaes sejam de mouros? Improprio nos parece 
logo, que sóbre a arqueta em que se recolheram os 
ossos puzessem uma lapida, e nella esculpida uma 
cruz, latina, e sob ella uma meia-lua, e em seguia 
oma caveira no centro de dois ossos postos em fórma 
da vigesima segunda lettra alphabetica, com a lenda 
(notavel) seguinte 


O que aqui ficou juneto 
Deus o separára. 


O que mandava a prudencia era, que depois de re- 
colhidos os ossos na arqueta, se collocasse uma lapi- 
da e nteila entalhada uma caveira, no centro de dois 
essos em X, com a inscripção seguinte : 


O que te peço, ó mortal, 

É uma oração, 

Qhe se huje me é necessaria, 

Tambem d'ella percisarás pura o diante, 


Alfim muitas pessoas, de conhecimentos ainda não 
vulgares, tem atribuido aos mouros a construcção dus 
monumentos, e outros objectos antigos, evja origem 
cumpre examinar, porque diz o proverbio: Não é tu- 
de oiro 0 que luz. 


O Abbade Castro. 


791 A iminente tragica Madamoiselle Rachel 
foi escripturada para dar seis representações no lhea- 
tro francez de Londres. As pecas em que hade eu- 
trarsão : Les Horaces, Phedre, Le Cid, Bajuzet, Virgi- 
nie, e Jeanne d'Arc. 


Um inglez por nome Stephenson acaba de obter um 
privilegio, em Inglaterra, para uma locomotiva que 
será cunstruida sóbre um novo princip 


(7) Veja-se a inscripção do Arco do Marquez Je Alegre- 
te (Panorama, vol. £. pag. 339.) 


O Gran'duque de Bade mandou estalhelecer nos 
seus Estados escholas agricules para ensinar gratui- 
tamente á gente do campo a arto de cultivar as 
terras.jNa parte dos Conhecimentos-uteis se dará mais 
ampla noticia d'esta nolavel instituição, 


O número total dos membros dos tribunaes, eem- 
pregados da justiça em França é de 14,872, 0 pese 
sual da instrucção publica emprega 40,000 funceio- 
narios. Os empregados d'administração, civil e mus 
nicipal são 40,000. A fazenda publica emprega mais 
de 80,000. A polícia, telegraphos, trabalhos publi 
cos. minas, e navegação interior, occupam 4,000 
agentes do governo. No extrangeiro ba 253 agentes 
da nação. Ha mais 40,000 eclesiasicos, 


A extensão dos caminhos-de-ferro em França é hos 
je de 1,000 Kilometros. Os carris-de-ferro em conse 
trueção representam uma extensão de obra de 3,200 
Kilymetros. As linhas, cujas empresas estão a ponto de 
serem adjudicadas sobem a 1,500 Kkilometros. Final- 
mente ha algumas linhas em projecto na extensão de 
690 kilometros. Completa que seja ésta rede a Frans 
ga lerá em numeros redondos 6,300 kilometros do 
carris-de-ferro ou obra de 1,580 legoas. 


Ha hoje em França 49,714 pessoas condecoradas 
com a legião d'bonra. As classes a que éstas pessoas 
pertencem são! o exercito, lavradores. negociantes, 
auctoridades administrativas, artistas, lilteratos.. És= 
ta ordem foi instiluida para recompensar os serviços 
e o merito militar e civil. O rei é 0.6 


CORREIO NACIONAL. 


7490 seguinte facto, on seja filho da ignorancia 
ou da má fé e impostura , não deixa de ser um de- 
cumento importante para mais provar quanto é neces- 
sario escolher para o exercício da nossa religião, ho= 
mens em quem junctamente concorram «saber, hon- 
radez, probidade, caridade , e boa fé: m'elle se vê 
um d'esses escandalos religiusos que n'outro tempo 
eram assás frequentes, em que a ilustração da epo- 
ca, parece deveria ter ja extincto completamente. 

No centro d'esta cidade, ahi provimo á igreja do Des= 
terro onde ainda conhecemos a Casa-Pia, existem na 
familia a quem a Providencia não prodigalizou a 
somma de conhecimentos que Lodos nós havemos mis- 
ter, mas entre ella lornou-se mais votavel uma  mu- 
lher que ja conta quarenta e tantos annos e que tem 
uma filha que deve ter uns vinte pouco mais ou me- 
nos; esta mulher n'um dia da semana finda achando - 
se affectada d'uma inquietação de espirito que a ator- 
mentava extremamente, e julgando dever achar alívio 
com os remedios espirituaes . dirigiu-se a um tal pa- 
dre F. que foi frade, o qual entendeu em sua alta sa- 
hedoria"-que a mulher estava endemoninhada e que 
benzendo-a e batendo-lhe com uma immensa estola a 
devia reduzir ão seu estado normal !'No meio detodas 
as vizagens propria para tal fim. declarou a mulher 
que emsi existia o espirito de um tal F... jadefuncio 
ba nos trinta annos, e que era elle quem lhe dizia que 
debaixo das tijolos que forram o chão de uma casa na 
'T. do,.. havia em certo tempo enterrado oito contos 
de réis (que bello achado no mez de junho de 1846) 
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os ines deviam ser desenterrados e entregues á filha 
dtesta infeliz pois que a ella lhe pertenciam ! E com 
elfcito no domingo (28 de junho) pelo meio dia ouvin* 
«oo dono da dita caso bater à sua porta e abrindo- 
a se enche de admiração vendo juncto della um ele. 
rigo de estola demasindamente comprida, uma mulher 
fa endemoninhada) com sua filha. uma celebre vedora, 
e tim rapazito! e perguntandoslhe qual o oljecto de 
tão estraordinaria visita pelo clerigo lhe foi respon- 
dido — que n'aquella mulher se achava o espirito de 
entigo dono d'aquelte predio, o qual não tendo 
conseguido de San'Pedro a graça de lhe abrir as por- 
tas do tou, em consequencia de Ler deixado ums oito 
contos de réis enterrados debaixo dos tijolos da cha- 
miné d'aquella casa, linha resolvido communicar este 
segredo áquella mulher, afim de que ella fazendo- 
vs desenterrar fossem entregues a sua infeliz filha a 
quem elles ficariam pertencendo, e que em consequen- 
cia disso, não sendo justo que aquela alma continuas- 
se a andar errante elle deveria consentir que se de- 
senterrassem aquelles contos para felicidade  espiri- 
tual d'um e temporal d'outro Esta duplicada fortu- 
na não pedia deixar de sensibi 
ala cosa o qual por sua parte deu entrada 
pedes, e sendo logo chamado o senhorio para dar o 
seu consentimento à tal escavação, estejconcordou si 
mplestente com a condição de Mie torrent a pr tido 
mo estado em que o achavam (salvo os contos). De- 
pois de tão bem recebidos começaram com effeito seus 
trabalhos, levantando o lijolo, escavando ete. porém 
“como os contus não appareciam ojecclesiastico começa 
à prégar aos ouvidos da mulher dizendo — espirito 
de RP... dize ja onde es nheiro; bem ves que se 
não acha onde tu indicasle; em nome de Deus Le or- 
deno que faças ja essa declaração ; lembra-te que se 
o não disseres nem San'Pedro te abrirá as portas do 
ceu, e antes pelo contrario te espancará com suas cha- 
ves nem furás a fortuna d'aquella infeliz orfãa que 
nenhum amparo tem. — Estas. e analogas exortações 
jam sendo acompanhadas de fortes açoutes dados com 
lola e à vada o espirito se movia : até que sendo 
mais de trez bara ndo o dono da casa ja farto 
+ pancada, declamações etc. ate. , 
sem terem produzido 'o feliz resultado do encontro do 
dinheiro se deliberou a declarar-lhes que queria ir jan- 
tar  descançado, para o que se pozessem no meio da 
rua que ja era tempo de acabar com similhantes des- 
propositos ; ao que fazendo algumos reflexões o reve- 
rendo, elle replicou que se uão sabissem imediata- 
mente por bem , iria chamar as auetoridades  paro- 
chiaes para os fazerem pôr na-rua por mal. À vista 
desta fórmal resolução sabiu aquelle bando de... tal- 
vez com sentimento de verem interrompidos seustra- 
calhss antes do bello achado ! Não quero moralizar o 
facto, deixando ao leitur encará-lo como lhe parecer. 
Lisboa 10 de julho de 1846. 


Je 
Parece que o Banco-de-Lisboa vai distribuir o divi- 
dendo do 1.º semestre do currente-anno, na razão de 
lrez por ceuto por acção. 
A commissão municipal da cidade do-Porto resol- 
veu estabelecer uma eschola de musica: no collegio 
dus meninos arphãos d'aquella cidade. 


Entre oatras providencias publicas que muito bon+ 
ram à comissão municipal da cidade do Porto, ha 
uma das mais uteis, a creação de tima eschola do- 
mingueira destinada à educação dos rapazes addidos 


á repartição da calcetaria. 


Vai dar-se uma brilhante corrida de toiros, va Pras 
ca do Campo-de Sancta-Anna , à beneficio dos emi- 
grados hispanhoes, Destinou-se na trincheira: da soms 
tra um logar reservado para Senhoras. Os camarotes 
são indistinctamente a 49800 rs. Os bilhetes, pelo 
preço usual. estão á venda á Patrisrchal Queimada 
n.º 89, Largo do Conde Barão, rua da Horta-sócca 
n.º Bl, e rua Augusta n.º 49. 

Parece que na Sexta-feira (24) on no 'domingo pros 
ximo teremos theatro italiano. A companhia que can- 
tou a Ernani nos dará a Lucia. Assim iremos apos 
gendo de vez em quando a nossa saudade Iyrica dus 
rante ésta quadra de encerramento Lheatra), aguçan= 
do o appetile para as representações regulares. 


No moz de junho último foram exportadas pela bar- 
ra do Porto 2,836 pipas de vinho, 223 de geropiga 
43 d'aguardente. A maior exportação (oi para a 
Gran'Brotanha e Estados-Unidos. No mez de maio 
haviam sido exportadas 3.888 pipas de vinho, 17 do 
geropigave 152 d'arguardente, 


Em Coimbra está o trigo do 370 a 390 réis, omi= 
lho.de 190 a Db réiso Cevada decido a 160 réis, 
o centeio de 300 a 340 réis, as batatas de 1504 170 
réis, o feijão de 290 a 320 réis, o vinho de 390 a 
420 réis; O azeite de 1,270 :a 1,5300 réis. 


Por sentença do tribunal do commercio de primei 
ra instancia , de7 do corrente , se declara em est 
do de quebra o commerciante Bernardo Miguel Men- 
des Nogueira , desde 20:de junho d'esto anno, 


Por decreto de 44 do corsente houve SM. por bem 
conceder à viuva do Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira 
uma pensão victalicia aunual de 600,5000 rs. pe os rele 
vantes serviços prestados ao Estado (pelo falecido) na 
sua longa carreira, e pelo distineto merecimento com 
que na qualidade de escriptor - publico honrou o pais 
adquirindo uma: reputação europea. 


No dia 19 do corrente foi celebrado na Sé Patriar- 
chal de Lisboa um solemne Te Deum pela inanguras+ 
ção ao solio pontifical do papo Pio IX ao qual as- 
sistiu S. M. Elrei, a córie, e o corpo diplomatico. 


No dia 9 de junho último foi assignado em Berlim 
um tractado de commercio e navegação entre Portus 
gal e os estados do Gran'dugue de Oldemburgo, um 
dos que compoem o circulo da liga das alfaudegas 
allemans. 


As últimas notícias de Cabo-Verde são muito sa- 
tisfatorias. Dão aquelle archipelago totalmente liyre 
da epidemia que grassára v'algumas das suas ilhasa 


Contam-se agora em Portugal freze jornaes polis 
icos, afora folhas avulso e outros pampheletos. 


